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RELAÇAÕ 

DAS 

CEREMONIAS MILITARES, 
Com que em Lagos fe deu fepultura ao cadaver 

d o 

CHEFE DE ESQUADRAS 

JOZÉ DE MELLO 
BRAYNER. w • 

Copia de huma Carta que veio de hum 
Amigo de Lagos, a outro deita Cidade. 

LISBOA 
ka officina de antonio gomes. 

Anno m. dcc. cxi. 
Com littnÇé i» Real Mtza da ComrniJJTaS Geral folne 

u Exame , t Cenfurd dos Livros. 
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COPIA 
DE HUMA 

CART A 
pue veio de hum Amigo de Lagos 

a outro defta Cidade. 
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„ remonias Militares com 
que nefta Cidade fe deu 

„ fepultura ao cada ver do 
„ Chefe de Efquadfa Józej 
„ de Mello Brayner. Inco- 
„ ravel ferida recebeo a Ma- 
„ rinha Portugueza com a 
„ perda de hum tao grande 
„ Official , eíta perda mais 
„ a haõ de conhecer os ho- 
„ mens por lhes faltar , do 

que antes a conheciaó pe- 
„ lo poífuir. O porfundo jui- 
„ zo de v. m. como quem 
„ póde verdadeiramente ava- 
„ liar a qualidade deíla per- 
„ da , nao ha de duvidar 

défte meu conceito; antes 
£ ha fde fer > pelo particular 
^‘conhecimento, que dèlla 

„ tem 
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„ tem, quem melhor a fa- 
„ berá fentir : em cujo fen- 
„ timentò acompanharáò a 
„ v. m. os meus íufpiros, 
„ com o affliólo éco do feu 
„ grande pranto. Deos guar- 
„ de a y. m. por muitos an- 
„ nos. Lagos 23. de Maio 
„ de 1791. 

De V. m. Amigo, e fid Venerador. 

M. L. P. D. S. 
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RELAÇAÕ. 

I M o dia 30 de Abril 
proximo paliado 
pelo meio dia , fe 

aviílou defronte deíla Ci¬ 
dade huma Efquadra, com¬ 
porta de 9 velas, di aparan¬ 
do tiros de artilharia de dez 
em dez minutos : e pelas 

du- 



( 8 ) 

duas horas da tarde fe ouvio 
liuma defcarga geral, e pelas 
6 horas furgio na bahia def- 
ta Praça hum Bergantim de 
guerra com bandeira Portu- 
gueza a meio páo, e outra 
de Chefe de Efquadra no maf- 
tro de Proa defcida do tope, 
continuando os finaes com 
hum tiro de artilharia pela 
fôrma referida. Vindo de¬ 
pois o efcaler a terra com 
hum Official, informou eíle 
ao Commandante da Praça 
ler o Bergantim denomina¬ 
do o Voador , conlmanda- 
do pelo Tenente do Mar 
Jaime Efcarniche, que vinha 
dar a infaufta- noticia da def- 
graçada morte do Illuílriíli- 

mo 

\ • 



mo Jozé de Mello Brayner, 
Chefe da Efquadra de Sua 
Mageftade, que ultimamen- 
te havia íahido do porto 
de Lisboa , acontecida na 
altura do Cabo de Saõ Vi¬ 
cente pelas tres horas da 
tarde do dia vinte e nove 
do mefmo mez. 

Eíla triíle noticia foi 
communicada por carta do 
Chefe de Divifaò Antonio 
Januario do Valle ao Co¬ 
ronel do Regimento, e Com- 
mandante daquella Praça Jo¬ 
ão Shadevvell Connell , fo- 
gando-lhe fizeífe fepultar o 
cadaver do referido Chefe, 
como pediaô as fu as quali¬ 
dades , e circumítanCias. Em 

** con- 
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confequencia deíla carta, o 
dito Commandante fez ex¬ 
pedir hum barco, a fim de 
conduzir o caixaó de bor¬ 
do do Bergantim para ter¬ 
ra. 

Na acçaó da fahida 
houve huma defcarga de 
quinze tiros de artilharia do 
Bergantim , cujo efcaler tra¬ 
zia a reboque o barco , no 
qual vinha o cadaver, a- 
companhado pelo Comman¬ 
dante , outro Official, o Ca- 
pellao, e varias peíToas da 
tripulação com lanternas il- 
luminadas: chegáraõ a terra 
pelas nove horas e meia da 
noite, e já a efíe tempo fe 
achava poílado na praia o 

Re- 
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Regimento com as armas 
em funeral , e as caixas cu- 
bertas de luto : no mefmo 
lugar fe achavao também 
os homens de diilinçaó def- 
ta Cidade com tochas acce- 
zas para acompanharem o 
corpo , que depois de def- 
embarcado foi recebido com 
huma defcarga de quinze 
tiros de artilharia do Forte 
da Ponta da Bandeira , to¬ 
cando a Muzica do Regi¬ 
mento no mefmo tempo hu¬ 
ma marcha fúnebre : logo 
depois foi conduzido para 
a Igreja de Santo Antonio, 
Proteétor do Regimento, 

. por finco Officiaes Superio¬ 
res , tres Capitães, e os dois 

** ii Of- 



( 12 ) 

Oííciaes de Marinha aíTima 
referidos : atras do caixaô 
hia o Capellaò , a que fe 
feguia o Coronel, como Go¬ 
vernador interino, depois o 
Regimento , Commandado 
pelo Tenente Coronel , e 
na reta-guarda delle hum 
grande concurfo de povo. 
Ficou o cadaver em depo- 
zito na referida Igreja com 
huma guarda, e duas fen- 
tinellas aos lados até ao 
dia feguinte, em que fe lhe 
fez Officio de corpo prezen- 
te, com MiíTa Solemne , a 
que concorrerão os Clérigos 
das duas Collegiadas , e to¬ 
das as Communidades Reli- 
giozas dcíia Cidade , affif- 

tin- 



tindo igualmente a eíla fú¬ 
nebre acçaõ todas as peflo- 
as diítinólas deíla terra com 
tochas accezas. 

Em quanto ella durou; 
eíleve poítado defronte da 
mefma Igreja o Regimento 
debaixo do mando do . Co¬ 
ronel, ao metter o cadaver 
na fepultura deu tres def- 
cargas, a que fe feguio hu- 
ma de quinze tiros com du¬ 
as peças de campanha, que 
fe achavaò nos flancos do 
Batalhaô ; e acabou efla ac- 
çaô com outra igual defcar- 
ga de artilharia no íorte da 
Ponta da Bandeira , onde , 
durante o tempo do depozi- 
to do corpo , houye hum 

• ti- 
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tiro de quarto em quarto de 
hora , com a bandeira a meio 
páo. Foi geral o fentimento 
que neíTa occaziaó fe obfer- 
vou nos moradores deita Ci¬ 
dade , por conhecerem o de¬ 
funto Chefe de Efquadra, 
eítimarem as fuas qualidades , 
e verem a grande falta que 
hum taÓ diítinto Official fa¬ 
zia á Marinha Portugueza. 

F I M.. 
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